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Indústria

Fábricas 
inovadoras 
despontam em 
Santa Cruz do Sul
Empresas apostam em 
tecnologia e espaços 
voltados à inovação para 
criar novos produtos

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

A fábrica que fica no cen-
tro da cidade deu lugar, em 
um dos seus pavilhões, com 
600 metros quadrados, para 
o que chamam de Laboratório 
de Inovação Social. Um espaço 
usado pela empresa, dedicado 
a desenvolver novidades nos 
seus produtos, mas principal-
mente pela comunidade de 
Santa Cruz do Sul, com biblio-
teca, sala de encontros e espa-
ço para que esta comunidade 
também faça sugestões sobre 
o que sairá daquela planta in-
dustrial.

Trata-se da concretização 
do que Jorge Hoelzel, facilita-
dor da direção da Mercur, uma 
das mais tradicionais indús-
trias da cidade, pensa para 
o futuro da sua empresa e do 
potencial industrial da região.

“Tivemos a consciência de 
perceber que estamos no cen-
tro da cidade e que não seria 
aceitável uma produção que 
não respeitasse essa realida-
de. Nossa fábrica hoje não tem 
cheiro, não tem fumaça. Foi um 
processo de transformação 
que iniciamos em 2006. Era 
uma época de crescimento no 
mercado, mas sentíamos que 
não estávamos em sintonia 
com a responsabilidade que a 
produção industrial exige para 
o futuro”, explica Hoelzel.

Todos os seus 700 fun-
cionários são moradores da 
região. É uma questão de res-
peito às raízes, como salienta 
Hoelzel. Assim como boa par-
te das indústrias da região, 
a Mercur tem uma tradição 
quase centenária. Foi criada 
em 1924, quando dois irmãos 
perceberam a oportunidade 
de trabalharem consertando 
pneus. O negócio prosperou 
e, na década de 1930, eles im-
portaram da Alemanha uma 

Transformação nos processos de fabricação de borracha da Mercur teve início em 2006
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fábrica para criar peças pren-
sadas, principalmente para a 
vedação. Foi na segunda ge-
ração da família, na década 
de 1950, que surgiram as pri-
meiras linhas de produção em 
borracha.

Na virada do século XXI, 
porém, a responsabilidade 
havia aumentado. E a mudan-
ça na empresa que, somente 
em 2022, gerou mais de R$ 30 
milhões em arrecadação de 
ICMS ao município de Santa 
Cruz do Sul e teve faturamen-
to de R$ 140 milhões – com a 
meta de chegar a R$ 165 mi-
lhões neste ano –, veio com 
pesquisa e inovação nos seus 
produtos.

Ao invés de optar pelo pro-
duto mais barato no mercado, 
a borracha sintética, a Mercur 
optou por investir na cadeia 
produtiva da borracha natu-
ral. A compra se dá a partir 
de comunidades amazônicas 
ou de florestas plantadas no 
Sudeste. Hoje, menos de 5% 
da produção exige a borracha 
sintética, obtida a partir do 
processamento do petróleo, 
portanto, mais poluente.

Desde 2015, a Mercur é 
considerada uma fábrica com 
carbono neutro e 50% da ener-
gia usada na produção em 
Santa Cruz do Sul vem de uma 
usina fotovoltaica.

O resultado desta nova vi-
são se vê nos produtos. Sai de 
Santa Cruz do Sul, por exem-
plo, uma inédita bolsa térmica 
natural, com o isolamento tér-
mico feito a partir da fibra das 
sementes de açaí juçara, pro-
duzida no Norte do Rio Grande 
do Sul, e que normalmente era 
jogada fora. O tecido para a 
bolsa é feito de algodão, tam-
bém natural, produzido por co-
munidades do Ceará.

“A inovação, na nossa con-
cepção, precisa vir acompa-
nhada da responsabilidade. A 
empresa hoje sabe o que não 
quer para o futuro. Hoje somos 
vistos como um exemplo de 
empresa com responsabilida-
de social e ambiental colocada 
em prática”, diz Hoelzel.
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Linha de produção com robótica da Girando Sol, de Arroio do Meio

A Mercur é uma das prin-
cipais indústrias no município 
que concentra o maior VAB In-
dustrial entre as regiões retra-
tadas neste capítulo do Mapa 
Econômico do RS.

Após completar 75 anos de 
muita tradição na produção de 
brinquedos em madeira, o Gru-
po Xalingo, também de Santa 
Cruz do Sul, aposta no reflores-
tamento para manter o sucesso 
do clássico “Brincando de En-
genheiro”, que monta cidades, 
fazendinhas e pistas de carros 
com bloquinhos de madeira. 

No ano passado, a empre-
sa comemorou a marca de 10 
milhões de unidades vendidas 
do seu principal brinquedo e in-
vestiu em novos maquinários na 
sua planta industrial no Vale do 
Rio Pardo.

Além da produção em San-
ta Cruz do Sul, que hoje inclui 
brinquedos educacionais, so-
luções agrícolas, sob a marca 
Agriplax, e matrizes indus-
triais, na Inomax, a empresa 
mantém um centro de distri-
buição em Barra Velha, Santa 
Catarina, e uma planta fabril 
em Itupeva, São Paulo.

No Vale do Taquari, a Giran-
do Sol, que emprega 450 pes-
soas em Arroio do Meio, é um 
exemplo de como a inovação 
pode também ser impulsionada 
pela demanda do consumidor.

“Estamos atentos a este 
novo jeito de consumir, no qual 
se destaca o cuidado para com 
a casa, mas também com a 
saúde, o que nos leva a inves-
tir mais em hipoalergênicos, 
produtos testados dermatolo-
gicamente, reduzindo germes 
e bactérias”, observa o diretor 
da empresa, Gilmar Borscheid.

A empresa fechou 2022 
com crescimento de 54% no 
faturamento, e o objetivo nes-
te ano é garantir 20% de au-
mento na receita. Com um mix 
de mais de 170 produtos, os 
bons resultados foram puxa-
dos principalmente pelos itens 
lava-roupas em pó, amaciante 
concentrado, desinfetante e 
água sanitária, a Girando Sol 
investe entre 2022 e 2023, 
R$ 35 milhões no aumento da 
produção e a consolidação no 
mercado nacional.

A empresa de Arroio do 
Meio completa 32 anos em 
2023. A Mercur chegará ao 
centenário no próximo ano. A 
longevidade é uma caracterís-
tica da região, e o diferencial, 
que as faz perdurar, é justa-
mente a abertura para a ino-
vação. Se, no caso da Girando 
Sol, a mudança tem vindo do 
perfil do consumidor, da Mer-
cur, a partir das mudanças no 
chão de fábrica, em outros ca-
sos, a academia tem sido uma 
parceria de muito sucesso.


